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A história registrada das entidades de classe da PMES tem seu inicio no dia 29 de julho 1916, conforme a Ordem do 

Dia n° 159-A, do Corpo Militar de Polícia, quando por iniciativa do 1º tenente Francisco Eujênio de Assis foi fundado 

o Club Militar de Foot Ball, como uma associação destinada a proporcionar atividades de lazer para os integrantes 

da Corporação capixaba, conforme publicou o Diário da Manhã, em 30.07.1916, p.2, onde consta a posse como 

presidente, capitão Abílio Martins; vice-presidente 1º tenente Francisco Eujênio de Assis; tesoureiro, tenente João 

Barbetta da Rocha; secretário, 1º sargento Agnello Guimarães; e 2º secretário, 2º sargento Antônio Alicio Fernandes. 

Nasce assim, o “embrião” das entidades de classes da PMES (Associação dos Oficiais – ASSOMES; dos 

Subtenentes e Sargentos – ASSES; dos Cabos e Soldados – ACS; dos Policiais Militares da Reserva – ASPOMIRES; 

e Caxias Esporte Clube – CEC), a qual funcionou, somente até março de 1917 (Diário da Manhã, em 25.03.1917, p.2.) 

A entidade de classe dos oficiais da PMES tem sua origem a partir da publicação pelo Diário da Manhã, em 17 de 

junho de 1934, na manchete “Os oficiais da Força Pública do Estado do Espírito Santo fundam uma sociedade”, (p. 

1), onde consta que, a oficialidade reunida no Cassino da Corporação havia criado uma comissão composta pelos 

capitães Euclides Onofre, Sidronílio Firmino e tenentes Nilo Régis, Djalma Borges e Pedro Maia de Carvalho, a qual 

em 4 dias apresentou o projeto de estatuto  para a criação do clube. 

Ato contínuo, foi criada uma comissão composta pelo capitão Anísio Pereira de Souza e tenentes Jaime Duarte do 

Nascimento, Teotônio Tavares, Lumberto Maciel de Azevedo e Emygdio Xavier para revisar o projeto estatutário, e 

após concluso, no dia 16 de junho de 1934, em Assembleia Geral aprovado o estatuto, os oficiais presentes, o 

comandante-geral da PMES, tenente-coronel em comissão, Carlos Marciano Medeiros cria o denominado “Clube dos 

Oficiais da Forças Pública do Estado do Espírito Santo”, sendo promovida a eleição de sua primeira diretoria para o 

período de 14.06.1934 a 14.06.1935, que ficou assim composta: 

 

A posse foi realizada uma semana depois e primeira sede da instituição que já tinha um patrimônio de 20.000$000 

(vinte contos de reis) e 50 sócios fundadores, e passou a ocupar uma das instalações do Quartel do Moscoso.  

 

Fundado o Clube dos Oficiais da PMES, através do oficio nº 29, de 7 de julho de 1935, foi comunicado ao comando 

geral e publicado no Boletim nº 156, de 8 de julho de 1935, a eleição da Comissão da Permanente de Intercâmbio 

com as demais Polícias Militares do Brasil, composta pelos capitães Sidronílio Firmino, Euclydes Onofre e Anísio 

Pereira de Souza, e os tenentes Otto Netto, Ernesto Vieira da Silva, e suplentes, o capitão Antônio Vieira de Mello e  

tenentes Jayme Duarte do Nascimento, Raymundo Francisco de Araújo, Manoel Aquilino da Silva e Emygdio Xavier. 

 

Por ocasião do golpe do Estado Novo deflagrado por Getúlio Vargas em novembro de 1937, presidia o Clube Militar 

do Estado do Rio de Janeiro, o general César Augusto Parga Rodrigues (05.1937 a 05.1939), vinculado à ala 

antigetulista do Exército, e isto, provavelmente, influenciou a desvinculação e a desativação do Clube dos Oficiais 

da Força Pública capixaba no final de 1937. 

 
 



 

Em 1937, Getúlio Vargas dá mais um “Golpe de Estado”, e o presidente do Clube Militar sediado no Rio de Janeiro, se 

posiciona contra o citado golpe, e o governo intervém na instituição, afetando assim, todas as demais filiadas. 

A ideia de manter uma entidade de classe emerge no dia 4 de agosto de 1938, com a publicação da realização de uma 

reunião no Cassino dos Oficiais da PMES, com a finalidade de proceder nos termos do Regulamento elaborado em 

Assembleia Geral e aprovado pelo Coronel Carlos Marciano de Medeiros, Cmt Geral da Corporação, é feita a eleição da 

Diretoria, a qual se concretiza com a seguinte publicação: 

Em cumprimento a determinação verbal deste Comando, reuniram-se hoje no cassino dos Oficiais, toda a 
oficialidade pronta deste quartel, a fim de proceder-se a eleição da diretoria da mesma agremiação de acordo 
com o regulamento respectivo, há pouco elaborado em Assembléia geral e aprovado por este Comando. Após 
haver se verificado a citada eleição, constatou-se o resultado seguinte: para presidente, Major Anísio Pereira de 
Souza; tesoureiro, Capitão Otto Netto; e secretário, Aspirante Amado Ribeiro dos Santos. Essa Diretoria foi 
incontinente empossada, assumindo inteira responsabilidade por tudo que está afeto ao Cassino dos Oficiais 
deste Corpo, devendo o seu presidente providenciar junto ao S/I, para arrolamento e mais providências atinentes 
aos pertences da citada associação. (BD PMES nº. 173, de 4.08.1938). 

 

Surge assim, a segunda Associação dos oficiais da PMES, denominada de “Cassino dos Oficiais”, com a sua primeira 

Diretoria composta pelo presidente, Major Anísio Pereira de Souza; tesoureiro, Capitão Otto Netto (pai do Cel Carlyle 

Netto); e secretário, Aspirante Amado Ribeiro dos Santos (o mais longevo oficial da PMES, faleceu com 107 anos de 

idade), empossada, na mesma data.  

     
PRIMEIRA DIRETORIA DO CASSINO DOS OFICIAIS – 1938-39 

 

 
 

O advento da 2ª Guerra Mundial deflagrada em 1939, apesar de ainda não envolver diretamente o Brasil, afetou as 

atividades e as instituições Militares no País, se consolidando com o ingresso do Brasil na 2ª Guerra Mundial em 1942. 

Os primeiros passos para criação de uma entidade definitiva para a classe dos oficiais da PMES foram dados em 1934 

e 1938, até que no dia 23 de janeiro de 1950, no governo de Carlos Fernando Monteiro Lindenberg, com o apoio do Cmt 

Geral, Cel Darcy Pacheco de Queiroz, conforme ata nº. 01, de mesma data, é fundado o “Clube Militar” dos Oficiais da 

PMES, logo em seguida, em virtude de exigência legal, conforme a ata nº. 02, de 3 de fevereiro de 1950, o Capitão 

Manoel Aquilino da Silva toma posse como presidente interino da entidade de classe, para empossar a nova diretoria. 

No dia 11 de fevereiro de 1950, conforme ata nº. 04, às 9 horas, no Salão de Conferências do Quartel do Moscoso, no 

centro de Vitória, capital capixaba, o secretário do Interior e Justiça, Messias Chaves, em seção presidida pelo Capitão 

Manoel Aquilino da Silva deu posse a 1ª Diretoria que havia sido eleita, composta pelos seguintes membros: 

 



 

                
GALERIA DOS OFICIAIS INTEGRANTES DA PRIMEIRA DIRETORIA DO CLUBE MILITAR – 1950/51 

 

Desde a primeira criação teve as denominações de “Clube dos Oficiais da Força Pública do Estado do Espírito Santo - 

1934”, “Cassino dos Oficiais - 1938”, ambos desativados, até a recriação como “Clube Militar dos Oficiais - 1950”. 

Posteriormente, recebeu a denominação de “Clube dos Oficiais da Policia Militar COPM - 1981”, e finalmente, 

solidificou-se como, “Associação dos Oficiais Militares do Espírito Santo – ASSOMES – COPM - 2007”.  

Em 2009, 59 anos depois de sua recriação, teve a sua documentação totalmente legalizada, possibilitando assim 

realizar o sonho de seus associados, com a construção de sua moderna sede social, em pleno funcionamento, onde 

comemorou no dia 23 de janeiro de 2020, comemorou o seu septuagésimo aniversário (70 anos) de existência após a 

sua solidificação em 1950. 

Ao longo de sua existência a Entidade de Classe dos Oficiais sempre participou de diversos momentos mais 

importantes e difíceis na história da Policia Militar do Espírito Santo – PMES, aliada as demais associações na 

incansável luta pelos ideais de melhorias sociais de seus associados em todos os aspectos, e com certeza continuará 

atenta e perseverante para alcançar os seus objetivos.  

O ano de 2021 está se iniciando, e a história continuará. 

 

================= ******* ================= 
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PRESIDENTES DA ASSOCIAÇÃO DOS OFICIAIS MILITARES DO ESPÍRITO SANTO (ASSOMES/COPM) – 1950/2020 

PRESIDENTE PERÍODO 

FUNDAÇÃO DO CLUBE MILITAR (CM)     -    (Ata nº. 01 – 23.01.50) 23 de janeiro de 1950 

CAP MANOEL AQUILINO DA SILVA          -   (Ata nº. 02 - 03.02.50) Assume interinamente e dá posse a 1ª Diretoria. 03 a 11.02.50  

TEN CEL ERNESTO VIEIRA DA SILVA 11 fev. 1950 - out. 1951 

MAJ FRANCISCO EUJÊNIO DE ASSIS Out. 1951 - ago. 1952 

CAP JOSIAS SANTA RITA Ago. a dez. 1952 

CEL MAURICIO LEAL DA SILVA 1953 

TEN CEL MÉD SERYNES PEREIRA FRANCO 1954 

MAJ ALDO BARONI 1955 

CEL SIDRONILIO FIRMINO 1956 

TEN CEL ERNESTO VIEIRA DA SILVA 1957 

MAJ SEBASTIÃO LOPES DA COSTA 1958 

CAP JONAS CARDOSO DE MATTOS 1959 

CAP JONAS CARDOSO DE MATTOS 1960 

TEN CEL NICANOR ALVES DOS SANTOS 1961 

TEN CEL NICANOR ALVES DOS SANTOS 1962 

MAJ ANTÔNIO ORLANDO DE QUEIROZ MACEDO Jan. - jul. 1963 

CAP DÉCIO NASCIMENTO Ago. - dez. 1963  

MAJ DÉCIO NASCIMENTO 1964 

MAJ DÉCIO NASCIMENTO 1965 

CAP WLAMIR COELHO DA SILVA 1966  

CAP WLAMIR COELHO DA SILVA 1967 

CAP  MILTON MONJARDIM FILHO 1968 

CAP  MILTON MONJARDIM FILHO 1969 

MAJ ORELY LYRIO 1970 

CAP PM ADILSON AYRES RIBEIRO                 1971     (obs.) 

CAP PM ADILSON AYRES RIBEIRO   1972 

MAJ PM JONAS CARDOSO DE MATTOS  1973 

CAP PM SILVESTRE EZEQUIEL CELANTE   1974 

CAP PM ADILSON AYRES RIBEIRO  1975 

CEL PM DÉCIO NASCIMENTO  1976  

CEL PM DÉCIO NASCIMENTO  1977 

CEL PM DÉCIO NASCIMENTO  1978 

CEL PM JORGE DEVÉNS DE OLIVEIRA  1979 

MAJ PM MANOEL NUNES DE ARAÚJO  1980 

MAJ PM GETÚLIO LUSTOSA CABELINO  1981  

MAJ PM GETÚLIO LUSTOSA CABELINO 1982-1983 

MAJ PM LÉZIO PIRES DA LUZ 1984-1985 

MAJ PM LÉZIO PIRES DA LUZ 1986-1987 

CEL PM CARLOS E. NASCIMENTO ROSETTI 1988-1989  

CEL PM CARLOS E. NASCIMENTO ROSETTI 1990 

CEL PM ADERMÍDIO FÉLIX 1991 

CEL PM JOSÉ CARLOS BENEVIDES 1992-1993 

CEL PM JOSÉ CARLOS BENEVIDES 1994-1995 

CEL PM MAURO NUNES PEREIRA 1996-1997 

CEL PM MAURO NUNES PEREIRA 1998-1999 

CEL PM PAULO DOMINGOS DEORCE 2000-2001 

CEL PM PAULO DOMINGOS DEORCE 2002-2003 

CEL BM CARLINDO TRISTÃO CHARPINEL Jul. a nov. 2003 

MAJ PM MÉD ANTÔNIO FRANCISCO LOUZADA GOMES Dez. 2003 a jan. 2004 

CEL PM LUIZ CARLOS DA SILVA 2004-2005 

CEL PM VILSON VIEIRA DA SILVA  2006- 2007 

CEL PM PAULO JOSÉ SOARES SERPA 2008- 2009 

CEL PM PAULO JOSÉ SOARES SERPA 2010 -2012 

CEL PM MARCOS AURÉLIO CAPITA DA SILVA 2013 - 2015 

TEN-CEL ROGÉRIO FERNANDES LIMA 2016 - 2018 

CEL PM MARCOS AURÉLIO CAPITA DA SILVA 2019 - 2021 

  

  

Obs.: A partir de 3 mar 1971, Lei nº 2.579, art. 47, insere-se nas Corporações a sigla PM, após os postos e graduações. 
PESQUISA: Cel PM RR Gelson Loiola. Vitória-ES, encerrada em 23 de janeiro de 2020 



 

 


